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Aberta primeira
brinquedoteca de
hospital no interior

DAVI SALSA
SUCURSAL ARAPIRACA

As crianças internadas no 
Hospital de Emergência 
Daniel Houly, em Arapi-

raca, têm agora um espaço de 
diversão e lazer, para tornar o 
período de tratamento atrativo 
e descontraído.

A Brinquedoteca Alegre e 
Brinque foi inaugurada na tar-
de da sexta-feira (30), por meio 
de parceria entre o Hospital de 
Emergência do Agreste e a Fa-
culdade de Ensino Regional Al-
ternativa (Fera), que conseguiu 
o mobiliário, brinquedos, livros 
infantis e material didático com 
o apoio de empresários, volun-
tários e colaboradores.

Durante a inauguração do 
espaço lúdico, a gerente geral Crianças têm agora um espaço de diversão e lazer, para tornar período de tratamento atrativo e descontraído

DAVI SALSA

Espaço é inaugurado na unidade de emergência Daniel 
Houly em Arapiraca para alegria das crianças internadas

da unidade, médica Regiluce 
Santos, fez um agradecimento 
especial à diretora adminis-
trativa, a enfermeira Dayane 
Pereira, e também à coordena-
dora de RH e Pós-Graduação 
da Faculdade Fera, a assistente 
social Fran Pereira, que junta-
mente uma equipe de voluntá-
rios se engajaram no projeto de 
coleta de doação de brinquedos 
e demais utensílios para a brin-
quedoteca.

O diretor-geral da Faculda-
de Fera, Francisco Ribeiro, dis-
se que o momento é de alegria, 
destacando a importância que o 
espaço representa na recupera-
ção das crianças em tratamento 
no HE do Agreste.

O barbeiro Diego de Olivei-
ra, que acompanha há uma se-
mana a filha de quatro anos no 
setor de internação do hospital, 
elogiou a iniciativa. 

“Isso aqui é uma bênção. As 
crianças passam dia inteiro no 
quarto e agora terão momentos 
de alegria e diversão ao lado da 
gente”, declarou.

O pároco de Arapiraca,  An-
tenor Montenegro,  abençoou 
as instalações da Brinquedo-
teca Alegre e Brinque, que vai 
atender pacientes por dia, com 
o apoio de um pedagogo, um 
servidor de apoio técnico e três 
alunas do curso de Pedagogia 
da faculdade.

O espaço funcionará no 
período da tarde, das 14 às 
17 horas, com pinturas, mú-
sica, sala de tevê, contação 
de histórias, leitura, entre 
outras atividades lúdicas, 
fortalecendo ainda mais o 
programa de humanização 
que é hospital  desenvolvido 
há mais de três anos no HE 
do Agreste, em Arapiraca.

Pediu “um pouco”  demais!

Bastante conhecido do jornalista Valmir Calheiros, o mecanógrafo 
atalaiense Meteório Ingazeiro é chegado a uma birita desde os 15 
anos de idade. Começou tomando refresco de groselha misturado 

com alcool, nas festas de fim de ano no povoado de Branca de Atalaia. 
Depois, partiu para negócio mais volumoso, como aguardente de 
cana, por exemplo. Mas Meteório é biriteiro comportado. De segunda a 
sexta-feira ele vive sóbrio, mas o sábado e o domingo ele reserva para 
homéricas farras. Chama na caneca sem dó e nem piedade.
      Num belo sábado, ele chegou ao pensionato onde residia, no 
centro comercial de Maceió, puxando o maior fogo e correu direto para 

a cama. Mal deitou, começou a 
sonhar.

      Sonho é bom, é legal, mas é pre-
ciso que o nego saiba administrá
-lo numa boa. É ou não é?

      Pois bem. Como eu ia dizendo: 
mal agarrou no sono, Meteório 
começou a sonhar. Sonhou que 
tinha morrido e sido despacha-
do para o céu, não se sabe por 

“deferência especial” de quem! A verdade é que ele se viu no céu, 
encarando São Pedro, que o recebeu na maior:
     - Seja bem vindo, meu filho. Pela sua cara estou notando que você 
está doidinho pra tomar uns grogues. Ou eu estou errado?
     - O senhor está certo, São Pedro.
     - Então, vamos lá.
     E o santo o conduziu a um barzinho bem arrumadinho, que tinha 
até piscina para a freguesia. Meteório fazia um esforço tremendo para 

acreditar naquilo que estava 
vendo:
     - Quer dizer que aqui no céu 
também tem dessas coisas, São 
Pedro?
     - Claro, meu filho. Você nunca 
ouviu falar naquela máxima 
“Assim na Terra como no Céu”? 
É isso aí!
     - Que legal, São Pedro!
     - Pois é. Tudo o que tem lá 
terra, tem aqui no céu, também.
     O santo e o recém-chegado 
entraram no bar e São Pedro 
pediu:
     - Ô Efraim, bota uma cachaça 
caprichada pro nosso amigo 
aqui!
     O balconista do bar celestial 
encheu o copo. Quando o Me-
teório ia virando o copo na boca, 
São Pedro interrompeu:
     - Um momentinho. Vai querer 
misturar com um refrigerante?
     E Meteório:
     - É uma boa, São Pedro. 
Sou também chegado a uma 
caipirinha!
     Efraim levou o refrigerante até 
a mesa ocupada pela dupla ilus-
tre e chamou o abridor na tampa 
da garrafa - Tchump! Fssssss...
     O barulhinho do gás escapan-
do da garrafa feriu os sensíveis 
ouvidos do Meteório. Ele acordou 
de repente, muito puto:
     - Porra! Eu devia era ter toma-
do a cachaça pura mesmo!

DISTRAIU-SE, ERROU DE LADO!
     Padre Nildo Villanova ordenou-se em Salvador muito 
jovem. Mal acabou de receber a tonsura, embarcou para 
Pernambuco, sua terra natal. Mas, antes de ser designado 
para a titularidade de uma paróquia no interior, ficou traba-
lhando na Cúria Metropolitana, no Recife. 
     Certa manhã, levantou-se bem cedo e saiu a pé, com 
destino a capela onde atuava como auxiliar do monsenhor 
Júlio, nas práticas e ritos específicos. Ao cruzar com a 
primeira freira do convento que ficava bem pertinho da 
igreja, esta observou:
     - Bom dia, padre Nildo... Acho que o senhor se levantou 
do lado errado da cama!
     O jovem sacerdote ficou sem endenter a observação 
da religiosa e continuou andando. Adiante, topou com um 
grupo de beatas que cochicharam, soltaram risinhos e 
uma delas adiantou-se:
     - Bom dia, padre. Ih, ih, ih! O senhor levantou do lado 
errado da cama!
     O reverendo ficou mais invocado ainda, e foi em frente. 
Quando estava chegando à igreja encontrou o monsenhor 
Júlio. Antes que o sacerdote dissesse alguma coisa, padre 
Nildo comunicou:
     - Bom dia, monsenhor! Já vou avisando ao senhor que 
não me levantei do lado errado da cama!
     E monsenhor Júlio:
     - Eu não ia falar nada, meu filho. Só estou estranhando 
você estar usando os sapatos da irmã Angélica!

ESTUPROU A INFELIZ COM UM SINÔNIMO!
  Numa audiência pública, o sereníssimo e tremenda-
mente conservador juiz Lisymaco Villanova presidia 
a oitiva de testemunhas arroladas num processo que 
apurava um crime de estupro. A certa altura dos depoi-
mentos, ele chamou a principal dessas testemunhas, um 
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AILTON VILLANOVA modesto homem do povo, tendo antes o cuidado 
de advertí-lo:
     - Senhor Nicador, quero que me diga tudo 
quanto sabe sobre esse estupro. Mas, lembre-se 
de que este é um tribunal e não nos faça passar 
por vexames proferindo palavras de baixo calão. 
Use sinônimos e metáforas para dizer o que viu, 
está bem?
     - Ouví, excelência.
     - Então comece...
     - Pois olhe, seu juiz, eu vi quando aquele 
sujeito que está ali sentado, fez mal à mocinha... 
Vi quando ele derrubou ela no capim, pegou um 
sinônimo deste tamanho e enfiou na metáfora da 
coitadinha.

COMPARANDO-SE AO GOVERNADOR
     Desde pequeno, quando não tinha onde cair 
morto, o propagandista Esmerildo Botelho é me-
tido a besta. O cara só quer ser o que a folhinha 
não marca. Um dia, a serviço, visitando, Palmeira 
dos Índios, ele procurou instalar-se num dos mais 
bacanas hoteis da cidade e, cheio de boçalida-
de, falou para o atencioso rapaz que atendia na 
portaria:
     - Me veja aí o melhor quarto, rapaz!
     Gentil e educadamente, o atendente respon-
deu:
     - Sinto muito, cidadão... Não temos quarto. 
Está tudo lotado!
     E ele, insistindo:
     - Aposto que se o governador viesse aqui, você 
ia arrumar um quarto!
     - Claro que sim!
     - Então, me dê o quarto dele! Tenho certeza 
que o governador não vai aparecer hoje!

COM DIEGO VILLANOVA


